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Resumo | A Realidade Virtual (RV) pode in�uenciar a perceção dos utilizadores sobre um determinado

local, através de experiências em ambientes imersivos. No contexto do turismo, a utilização desta tecno-

logia revela-se determinante na promoção de produtos e destinos, por melhorar a perceção do conteúdo

turístico e gerar informações impactantes. Contudo, é difícil encontrar análises abrangentes a estudos

sobre a RV no turismo. Para ultrapassar tal limitação, este estudo trata-se de uma pesquisa documental,

descritiva e retrospetiva, que combina técnicas de análise bibliométrica a 37 artigos das bases de dados

Web of Science e Scopus, entre 1999 e 2020. Pretendeu-se fornecer uma visão geral sobre a produção

cientí�ca no setor turístico associada à RV, identi�car in�uências empíricas da estrutura conceitual e

sugerir novos caminhos. Os resultados permitem-nos concluir que é pouco frequente o recurso à RV para

�ns promocionais no turismo. Constatou-se, que os estudos mais recorrentes, apresentam propostas de

softwares para RV e revisões sobre conceitos tecnológicos, marketing e imagem do destino. Revelam-se

poucas evidências empíricas sobre as implicações e aplicações da RV. Considerou-se portanto, imperativo

mais investigações que explorem a aplicabilidade da RV na promoção turística.
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Abstract | Virtual Reality (VR) can in�uence users' perception of a given location through experiences

in immersive environments. In the tourism context, the use of this technology is crucial in the promotion

of products and destinations by improving the perception of tourism content and generating impactful

information. However, it is di�cult to �nd comprehensive reviews of studies on VR in tourism. To

overcome such limitation, this study is a desk-based, descriptive and retrospective research that com-

bines bibliometric analysis techniques to 37 papers from the Web of Science and Scopus databases,

between 1999 and 2020. We aim to provide an overview of the scienti�c production in the tourism

sector associated with VR, identify empirical in�uences of the conceptual framework and suggest new

paths. The results allow us to conclude that the use of VR for promotional purposes in tourism is infre-

quent. The most recurrent studies present software proposals for VR and reviews about technological

concepts, marketing and destination image. There is little empirical evidence about the implications and

applications of VR. Therefore, we consider imperative more research that explore the applicability of VR

in tourism promotion.

Keywords | Virtual reality, tourism promotion, bibliometric analysis, text-mining

1. Introdução

A Realidade virtual (RV) tem sido associada

ao aumento da satisfação dos turistas, pela sua

capacidade de possibilitar aos seus utilizadores ex-

periências imersivas impactantes (Martins et al.,

2017). É com base nesse entendimento que os

operadores turísticos, procuram associar aos seus

serviços experiências virtuais estimulantes e me-

moráveis (Huang, 2019), como forma de promo-

ção do destino ou atividades (Guttentag, 2010).

Tal facto, tem vindo a revolucionar a forma como

as pessoas interagem com os produtos e locais tu-

rísticos, antes, durante e após a visita (Woo et al.,

2015).

Apesar de se conhecer progresso cientí�co

deste domínio, são escassos os estudos cientí�cos

que fazem uma re�exão sobre esta temática, de

modo que se possa projetar novos caminhos em fu-

turas pesquisas (Loureiro et al., 2020). Percebeu-

se assim, a necessidade de situar os estudos so-

bre o papel da Realidade Virtual na promoção do

turismo, localizando seu núcleo de pesquisadores

e correntes ideológicas. De modo mais especí�co,

procurou-se identi�car a produção deste tema, em-

pregando uma combinação de técnicas bibliomé-

tricas e analíticas de conteúdo para explorar a in-

terlocução entre os pesquisadores inseridos nessa

temática.

A presente investigação fornece uma visão de

estudos sobre a aplicação da RV no setor turístico.

Em primeiro lugar, procedeu-se a uma contextua-

lização teórica sobre a temática e a uma descrição

da metodologia utilizada para a recolha dos arti-

gos mais relevantes para revisão. Posteriormente,

são apresentados os artigos que constituem o cor-

pus de análise e a sua rede de co-citações. Para

efetivar a análise foi utilizado um algoritmo que

destaca grupos de citações para interpretação. Os

principais tópicos que emergiram deste processo,

são apresentados e discutidos na secção dos re-

sultados. Por último, expõem-se as conclusões e

contribuições deste trabalho.

2. Contextualização teórica

Com o intuito de manter e atrair novos visitan-

tes, o setor do turismo procura sistematicamente

estratégias, que possibilitem vincular e elevar os

níveis de procura por um destino (Pantano & Cor-
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vello, 2014). Uma vez que o turismo é um setor

cada vez mais competitivo, torna-se importante

a adoção de ferramentas inovadoras que possam

proporcionar aos destinos turísticos adquirir van-

tagens competitivas (Han, 2014). Depreende-se

assim, que os consumidores deste setor são moti-

vados por fatores novidade, que permitam retirar

o máximo partido da experiência e, assim, atrair

de novo os visitantes e que estes a recomendem a

terceiros (Kim et al., 2020). Com o aumento da

acessibilidade a este tipo de tecnologia, torna-se

natural o aumento da sua utilização nas ativida-

des turísticas, permitindo satisfazer a procura por

novas atrações e experiências (Tavakoli & Mura,

2015).

Nesta conjuntura, a RV começa a dar indícios

de que pode ser uma ferramenta promocional e�-

caz (Hyun et al., 2009), por possibilitar aos seus

utilizadores experienciarem, em ambientes imersi-

vos, eventos culturais e históricos característicos

de determinado local e o aceso a novas formas de

experienciar o turismo (Martins & Costa, 2021).

Além disso, permite melhorar a perceção do con-

teúdo turístico, resultando numa experiência mais

enriquecedora para o utilizador (Di Franco et al.,

2016). Efetivamente, esta tecnologia é conhecida

por provocar sensações e experiências emocionais

positivas, capazes de in�uenciar a atitude em re-

lação a determinados destinos turísticos e, tam-

bém, por despertar a intenção de visita (Beck, et

al., 2019), a �m de vivenciar essas mesmas expe-

riências em contexto físico (Grappi & Montanari,

2011). Portanto, o contacto com a RV, não só

gera uma experiência satisfatória, como também

afeta positivamente a intenção de visita e de re-

visita ao destino (Hyun et al., 2009). Esta capa-

cidade de gerar informações impactantes tem-se

revelado promissora no turismo, visto que outras

fontes de informação convencionais a�guram-se in-

su�cientes na tomada de decisão quanto ao destino

turístico (Martins et al., 2017). A RV está associ-

ada a um elevado senso de excitação nos turísticas

em comparação com outro tipo de informação vi-

sual (Quintal et al., 2015), o que reforça o seu

poder persuasivo aquando da escolha por um de-

terminado destino turístico.

O turismo virtual é um tipo de experiência que

se desenvolve num ambiente virtual, mediado por

um computador e baseado no conceito de �telepre-

sença� (Cho et al., 2002). A telepresença pode ser

de�nida como a sensação de �estar lá�, e o grau

em que os utilizadores se envolvem com o ambi-

ente de RV (Hyun & O´Keefe, 2012; Wagler &

Hanus, 2018). Portanto, a sensação de presença

é o conceito chave que explica a e�cácia da RV

em vários contextos de utilização (Tussyadiah et

al., 2018). Os autores Kim e Biocca (1997) fo-

ram os pioneiros deste conceito aplicado a conteú-

dos televisivos. Posteriormente, foi sendo adotado

no contexto turístico para explorar se a RV pode-

ria impactar a experiência, a imagem percebida de

um destino e o comportamento futuro dos visitan-

tes (Tussyadiah et al., 2018).

Estudos prévios comprovam que de facto a sen-

sação de presença percebida pelos utilizadores du-

rante a experiência RV, tem in�uência positiva na

atitude dos turistas e na imagem do destino, le-

vando a um nível elevado de intenção de visitar, re-

visitar e recomendar �sicamente um local turístico

(Tussyadiah et al., 2018; Wei et al., 2019; Adachi

et al., 2020; Kang 2020). Todavia, estas inves-

tigações correram em espaços de interação virtual

limitados, onde apenas é permitido aos utilizadores

explorar uma parte do ambiente virtual. Segundo

Jerald, (2015) existem estudos que propõem a ca-

minhada redirecionada, utilizando diferentes técni-

cas de locomoção virtual, permitindo ao utilizador

caminhar em grandes ambientes virtuais imersivos

como por exemplo cidades, enquanto estes perma-

necem �sicamente num espaço pequeno.

Esta pesquisa consiste num estudo teórico, efe-

tivado pela análise da rede de co-citações, que per-

mitirá rastrear as ligações entre os estudos, procu-

rar frentes de pesquisa ou subcampos e determinar

as relações entre eles. Este processo de análise,

traz um nível de objetividade e quanti�cabilidade,
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reduzindo o nível de viés inerente a estudos que se

baseiam meramente em revisão de literatura (Zu-

pic & Cater, 2015). Os insights gerados pela abor-

dagem bibliométrica, ajudam a expor o padrão da

atividade intelectual que dá forma, estrutura e di-

reção ao tema em pesquisa, à medida que ele se

desenvolve.

3. Metodologia

3.1. Método

Para analisar a literatura, foi desenvolvida uma

análise bibliométrica, assente na interpretação do

conteúdo gerado pela correlação entre os estudos

selecionados. Este processo de análise é recorrente

em estudos recentes (Loureiro et al., 2020; Bor-

lido & Kastenholz, 2021), compilando de forma

estruturada o conhecimento sobre uma determi-

nada área cientí�ca. A opção por este tipo de

método incide na possibilidade de analisar qual-

quer tipo de estudo, desde que se veri�quem co-

nexões entre o conteúdo literário dos artigos (Li

et al., 2009). Esta técnica permite ainda, fazer

inferências replicáveis e válidas sobre a literatura

analisada (Krippendor�, 2004), tratando-se assim,

de um método ideal para se examinar padrões den-

tro de uma determinada temática. Atualmente, os

estudos bibliométricos são dominados pela análise

de cocitações, sendo estas recorrentemente utiliza-

das em pesquisas sobre algumas áreas das ciências

sociais (Vogel & Guttel 2013).

3.2. Procedimentos

3.2.1. Critérios de seleção dos artigos

Para aumentar a precisão e adequabilidade dos

resultados, de�niram-se critérios de inclusão e ex-

clusão. Os critérios de inclusão seguiram os se-

guintes parâmetros: estudos sobre a RV desenvol-

vidos entre 1999 e 2020; estudos sobre a RV no

contexto do turismo. Como critérios de exclusão

foram estabelecidos os seguintes critérios: estudos

não relacionados com a temática RV no turismo.

3.2.2. Estratégia de Pesquisa

Os artigos analisados foram seriados através do

método PRISMA, que consiste num conjunto de

itens baseados em evidências para a elaboração de

uma revisão sistemática, através de uma lista de

veri�cação e num �uxograma (Donato & Donato,

2019). A mostra foi coletada precisamente no dia

2 de janeiro de 2021 em duas bases de dados de re-

ferência académica, nomeadamente a Web of Sci-

ence e a Scopus no período de publicação entre

1999 e 2020. A combinação destas duas bases

de dados, abrange a globalidade das revistas cien-

tí�cas com maior fator de impacto e indexação,

consistindo por isso um fator importante no cri-

tério utilizado nesta pesquisa. À luz do método

PRISMA, a Figura 1 ilustra os critérios e o pro-

cesso de pesquisa.

3.2.3. Estratégia de Análise

O processo de análise assentou em quatro fases

determinantes: (1) de�nição do corpus de análise;

(2) preparação dos dados; (3) extração de dados

através da técnica de clustering; (4) leitura e in-

terpretação dos dados.

Procurando agrupar e relacionar o conjunto de

artigos, partiu-se para uma análise de co-citações,

recorrendo à técnica clustering. Uma abordagem

de text-mining que analisa a frequência com que

duas unidades são citadas em simultâneo, ligando

documentos, autores ou revistas de acordo com a

frequência com que são mencionados, o que sig-

ni�ca que, quanto mais dois itens são citados em

conjunto, mais provável é que o seu conteúdo es-

teja relacionado (Zupic & Cater, 2015). Este é

o fundamento da associação rigorosa, que é fre-
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quentemente realizada para citar as publicações

que consideram ser mais importantes para o es-

tudo (Waltman et al., 2010). Assim, partindo do

algoritmo clustering VOS, o software VoSViewer

constrói uma matriz de similaridade com base nas

cocitações, apresentando-a visualmente através de

mapa bidimensional no qual os elementos estão lo-

calizados em função da sua similaridade e com a

maior precisão possível (van Eck et al., 2010).

4. Resultados

4.1. Seleção de Estudos e De�nição do Cor-

pus de Análise

Como se pode perceber pela Figura 1,

alcançou-se um total de 46 artigos cientí�cos,

18 deles, disponíveis na plataforma WoS e 28

na Scopus. Após excluir duplicados, obtiveram-

se 37 artigos, considerados válidos para trata-

mento. No seguimento de vários ensaios de pes-

quisa nas plataformas, a combinação � �Virtual

Reality� in tourism promotion � revelou-se a mais

produtiva em termos de apresentação de resulta-

dos, subentendendo-se assim, como sendo a me-

lhor combinação.

Figure 1 | Processo de coleta de estudos e de�nição do corpus de análise
Fonte: Elaboração própria

4.1.1. Outputs das bases de dados WoS e

Scopus agregadas

O Quadro 1 apresenta os estudos originados

pela pesquisa nas bases de dados entre 1999 e

2020.

O Quadro 1 apresenta o resultado da pesquisa

nas bases de dados por ano de publicação, número

de artigos e respetivos autores.

Considerando o Quadro 1, a produção nesta te-

mática é escassa, cerca de 37 artigos totalizando

472 citações, sendo que 22 destes têm menos de

2 citações. Entre 1999 e 2006 e em 2014, não se

registaram publicações. Importa destacar os anos

2017 e 2018, pelo facto de, aparentemente, se-

rem os anos mais produtivos. Percebe-se que os

parâmetros de indexação da WoS e Scopus são

bastante exigentes, sendo tal facto, um dos pos-

síveis fatores que pode explicar a escassez de pu-

blicações. No entanto, o aumento na última dé-

cada, pode, não só, indicar um maior interesse em

estudar esta temática, como também, maior pre-

ocupação em estar alinhado com os critérios de

indexação WoS e Scopus.
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Quadro 1 | Painel principal

Fonte: Adaptado de WoS e Scopus;
Notas: Metodologia quantitativa - abordagens psicométricas e experimentais; Metodologia qualitativa - estudos de casos e estudos

fenomenológicos; Conceptuais - estudos teóricos; Framework - estudos que apresentam propostas de softwares ou aplicações
tecnológicas para RV; (-) não disponível ou não aplicável; a � participantes; b � estudos analisados.

Considerando as citações, o estudo Guttentag,

(2010) é o que se destaca com citações (213), se-

guido de Tussyadiah et al., (2018), Hyun et al.,

(2009) e Dewailly, (1999) com 75, 44 e 30 res-

petivamente. Estes estudos revelam um elevado

contributo para comunidade cientí�ca que explora

a temática, absorvendo cerca de 70% do total de

citações da amostra, um como estudo puramente

teórico, Guttentag, (2010) e dois estudos quanti-

tativos, Tussyadiah et al., (2018) e Hyun et al.,

(2009). Em termos metodológicos, 13 estudos

apresentam propostas de aplicações virtuais para

a RV, 12 estudos são teóricos. Cerca de 9 es-

tudos apresentam uma metodologia quantitativa

com medição de variáveis latentes e 3 estudos ado-

tam uma metodologia qualitativa. No que respeita

aos resultados dos estudos, percebe-se que a RV

revela boas capacidades em termos promocionais e

de melhoria da experiência turística. Dando ainda

indícios de que a RV pode in�uenciar a intenção

de visita e de recomendação de locais truísticos.

Recorrendo a uma análise complexa à glo-

balidade dos artigos, procurou-se compreender

o desempenho das variáveis latentes considera-

das em estudos correlacionais. Desse exercício

evidenciaram-se 13 estudos1 que testam modelos

de medida e apresentam os resultados das relações

com nível de signi�cância p<0,05. Partindo dessa

informação, conseguiu-se perceber quais os efei-

tos mais testados e os mais signi�cativos dentro

1Bertrand e Bouchard, (2008); Jacques et al., (2009); Singh e Lee, (2009); Huang et al., (2010; 2012); Backman et al.,
(2013); Huang et al., (2013); Sun et al., (2015); Huang et al., (2016); Jung et al., (2016); Disztinger et al., (2017);
Marasco et al., (2018); Tussyadiah et al., 2018); Wei et al., (2019).
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desta temática (Figura 2). Na sua generalidade,

os estudos apresentam melhores resultados correla-

cionais entre variáveis tecnológicas e os sentimen-

tos associados à sua utilização, como por exemplo,

as relações entre VR Presence e Possible actions

(ÿ=0,849); VR Presence e Self-location (ÿ=0,894)

e Usefulness e Ease to use (ÿ=0,930).

Figura 2 | Mapa correlacional
Fonte: Elaboração própria

Legenda: Média dos coe�cientes (ÿ)/Número de relações/amostra total

4.2. Formação de clusters

O processo de formação de clusters destacou

aspetos estruturais e dinâmicos da pesquisa cientí-

�ca, apresentando os autores mais citados, separa-

dos por possíveis temáticas. Para tal, o VOSviewer

considerou a informação bibliométrica de 1024 re-

ferências, pertencentes à amostra (Figura 1). Foi

dado o comando ao software para que este identi-

�casse as conexões entre estudos, com 2 ou mais

citações, dispondo-as por frequência. Este pro-

cesso, destacou 60 estudos, divididos em 3 clus-

ters temáticos, sendo que, o cluster 1 compreende

o número maior de estudos, cerca de 31, enquanto

os restantes clusters 2 e 3, apresentam 19 e 10

artigos respetivamente.

Figura 3 | Mapa de co-citações WoS e Scopus
Fonte: Adaptado de VOSViewer
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Examinou-se a rede de relacionamentos dentro

de cada núcleo e encontraram-se fortes conexões

entre si, o que confere estrutura ao campo em aná-

lise. Este mapa (Figura 3) con�gura-se assim, a

base e a direção da pesquisa sobre a RV na pro-

moção do turismo.

No que respeita ao cluster 1, a maior parte

do seu núcleo procura fazer revisões da literatura

sobre a aplicabilidade da RV e a sua implemen-

tação no turismo, disponibilizando bases teóricas

e conceituais como suporte literário ao desenvol-

vimento de outros estudos neste domínio. Neste

cluster percebeu-se igualmente que se tenta abor-

dar o progresso do setor turístico e a sua relação

com as estratégias de inovação, fazendo uma re-

trospetiva sobre o turismo convencional e equaci-

onam o impacto global de um turismo mais con-

temporâneo. Por seu turno, existem abordagens

teóricas à sustentabilidade e à gestão do uso da

RV no turismo, traçando possíveis caminhos para

a melhoria da experiência turística e para a sua

aplicabilidade.

No que concerne ao cluster 2, os estudos de re-

ferência na sua generalidade convergem no estudo

do marketing e da imagem de destino, segundo o

espólio consultado, existe a intenção de perceber

qual o efeito do uso da RV para �ns promocionais,

através de uma abordagem mais prática e repre-

sentativa, discutem o papel destes mecanismos na

ressigni�cação da imagem dos destinos turísticos.

Neste cluster, observam-se experiências que visam

perceber se a adoção da RV por parte dos empre-

endimentos turísticos e a sua aceitação são viáveis

no turismo.

Considerando o cluster 3, existe uma concen-

tração no desenvolvimento de propostas de fra-

mework e na realização de experiências de RV. Se-

gundo o apuramento efetuado, este cluster está

ligado à inovação e ao desenvolvimento de novas

aplicações de interação virtual, voltado sobretudo

para a melhoria de dispositivos e ambientes imer-

sivos. Percebe-se igualmente que a generalidade

está focada na componente tecnológica, procu-

rando dotar as aplicações RV de forma a gerar

reações e mudanças de atitude nos utilizadores.

Em alguns casos, realizaram experiências com o

intuito de obter evidências da capacidade dos am-

bientes imersivos em gerar sentimentos vinculati-

vos. Ainda neste cluster percebe-se um foco na

presença em RV, explorando componentes multis-

sensoriais para uma experiência imersiva mais pró-

xima do contexto turístico físico.

5. Implicações teórico-práticas do estudo

Em termos teóricos este estudo revelou um

conjunto de tópicos sobre RV na promoção do tu-

rismo, relevantes para serem explorados em estu-

dos futuros. São expostos caminhos de investiga-

ção tomados pelos autores nesta temática, assim

como, os resultados mais signi�cativos de efeitos

correlacionais entre variáveis latentes, importan-

tes para o desenvolvimento de novos modelos de

medida. Em termos práticos, oferece ao sector

empresarial do turismo maior compreensão sobre a

RV e as suas capacidades, tais como, a de in�uen-

ciar atitudes e comportamentos dos turistas. Além

disso, o conhecimento gerado pode ser útil na de-

�nição de estratégias de comunicação de serviços

turísticos através da aplicação da RV.

6. Conclusão

O presente estudo procurou mapear a produção

cientí�ca subordinada ao tema da RV na promoção

turística. Este exercício visou responder à escassez

de estudos que façam uma análise mais aprofun-

dada sobre esta temática em particular. Assim,

esta investigação focaliza essencialmente uma vi-

são do desempenho literário, destacando os princi-

pais responsáveis pela criação e disseminação de

conhecimento cientí�co. Ao fazê-lo, acrescenta
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contributos de natureza bibliométrica e aplicada

para o conhecimento neste domínio, disponibili-

zando uma base cientí�ca para futuros estudos

neste contexto.

Do ponto de vista conceptual, esta pesquisa

permitiu clari�car e ampliar a heurística da temá-

tica em estudo. Partindo da combinação de téc-

nicas bibliométricas e analíticas de conteúdo, foi

possível inventariar e descrever as redes entre o nú-

cleo intelectual de pesquisadores indexados à WoS

e Scopus, avaliando-se com rigor as publicações

cientí�cas no sentido lato e holístico, com base

nos outputs gerados pelo VoSviewer. Os resulta-

dos alcançados, derivam de um estudo sistemático,

objetivo, quantitativo dos textos e fornece uma al-

ternativa consistente sobre a estrutura subjacente

ao tema em análise. Ficou claro neste estudo que,

ao nível mais elevado de indexação, existe pouca

literatura sobre a RV na promoção do turismo,

veri�cando-se por isso a tendência dos autores em

citar frequentemente os mesmos estudos.

O painel principal, na sua generalidade, debate

o futuro do turismo em torno de processos tecnoló-

gicos. Aparentemente, existe a tendência de estes

não se desviarem do que já foi desenvolvido pelo

seu referencial teórico, no entanto, é notório que

os estudos mais recentes procuram incluir aborda-

gens inovadoras nas suas investigações. Há ainda

indícios de que os autores baseiam-se em estudos

sobre presença, marketing e imagem de destino,

para construir evidências empíricas sobre as possí-

veis valências da RV no turismo. Os estudos cor-

relacionais, estão sobretudo voltados para testar

variáveis relacionadas com a aplicação de meca-

nismos tecnológicos imersivos, sendo ainda pouco

consistentes os estudos que conciliam variáveis de

RV com variáveis de comportamento e intenção

dos turistas.

Pensando-se em possíveis limitações, não fo-

ram esgotadas todas as possibilidades de mapea-

mento da produção cientí�ca sobre a RV na pro-

moção do turismo. O facto do VOSViewer ape-

nas permitir o mapeamento de algumas bases de

dados, condicionou a pesquisa, impossibilitando a

generalização dos resultados. Além disso, as bases

de dados consultadas estão restringidas à atribui-

ção de palavras-chave para realizar a pesquisa, o

que pode implicar haver estudos que não foram

abrangidos neste trabalho. Seria importante que

as propostas de investigações futuras fossem ainda

mais pluridisciplinares do que as que já existem.
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